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Novo presidente do Conseg quer 
mais participação dos moradores
Com experiência na área de segurança, Marcelo Cassiano de 
Oliveira pretende implantar um pool de grupos de WhatsApp 
para monitorar o que acontece em todas as quadras do Guará 
(Página 8)

CIDADE GANHA SEU PRIMEIRO ATACADÃO

Buraco Zero
 A partir de agora, cada buraco nas pistas do Dis-

trito Federal será fotografado e catalogado num 
aplicativo para celular. Por meio de um sistema 

de GPS e mapas georreferenciados, servidores 
das 33 administrações vão cadastrar com foto o 
ponto exato que necessita de reparos. 

Thaís é Top of Mind pela 
décima primeira vez

Imobiliária guaraense é a marca mais lembrada pelo brasiliense no 
mercado de  imóvel do Distrito Federal, de acordo com pesquisa DataFolha 
encomendada pelo Jornal de Brasília (Página 9).

A rede Melhor Atacadista, uma das que mais cresce no 
Distrito Federal e Entorno, abre um nova loja na QE 44, 
onde funcionava o Supermercado Tokyo. 
É o primeiro atacarejo do Guará. A promessa é que os 
custos mais baixos de operação reflitam em preços 
melhores para os consumidores (página 7).
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O melhor karateca
O sensei guaraense Cycero Cyrih conquistou 
o 7º Dan de Karate Uechiryu e se consagrou 
como o brasileiro mais graduado, em atividade, 
reconhecido oficialmente pelo Japão. O 
professor Cyrih dá aulas na Escola Técnica do 
Guará, gratuitamente, para alunos de escolas 
públicas da cidade.

Outro atacadista no Guará
Depois da chegada do Melhor Atacadista (ver 
reportagem na página 7), a cidade vai ganhar em 
fevereiro uma unidade da rede Dia a Dia, que alu-
gou e está reformando o galpão onde funcionou 
durante muito tempo o Supermaia, na QE 13, em 
frente à via contorno.

Gurgel na TV
O polêmico e 
irreverente líder 
comunitário 
José Gurgel, 
colunista do 
Jornal do Guará, 
foi um dos 
entrevistados 

do programa Por Brasília, apresentado pelo 
também guaraense Rócio Barreto, na TV 
Brasília, aos sábados às 10h.
A participação de Gurgel, que espinafra muita 
gente na entrevista, pode ser conferida pela 
Internet. Basta acessar o programa do dia 2 de 
novembro.

O efeito da 
transformação

Incomodado  com o ambiente feio 
e pichado da passarela subterrânea 

sob a EPTG entre a QE 2 do Guará I e 
a quadra Lúcio Costa, por onde passa 

com frequência, o artista plástico Marco 
Aurélio resolveu dar ao lugar uma nova 

cara, para amenizar o sofrimento e a 
correria de quem atravessa a passagem 

em busca de transporte coletivo e na 
volta para casa. Com a ajuda de alguns 

empresários e com recursos próprios, ele 
resolveu pintar as paredes da passarela 

com motivos inspirados em Athos 
Bulcão. 

O resultado está sendo elogiadíssimo 
pelos usuários da passarela e até 

mereceu reportagem na TV Globo DF.

Inscrições para  
a Escola Técnica

Estão abertas até segunda-feira, 2 de 
dezembro, as inscrições para as 440 vagas 
oferecidas pela Escola Técnica do Guará, para 
os cursos de Técnico em Enfermagem (280 
vagas) e Computação Gráfica (160 vagas). 
Mas somente para quem está cursando ou 
tenha concluído o Ensino Médio em escola 
pública.

Como a procura para os cursos tem sido 
maior do que a oferta de vagas, os inscritos 
terão que participar de um processo seletivo.

Mais informações, na secretaria da escola, 
entre as QEs 17 e 19 do Guará II ou pelo 
número 3901.6653.

Mais uma creche pública
O governador Ibaneis Rocha anunciou na semana 

passada a construção de dez novas creches públicas no 
Distrito Federal, uma delas no Guará, entre o colégio 
Centrão e a QE 19, no Guará II. 

A nova creche terá capacidade para atender cerca 
de 150 crianças carentes e será construída com 
recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), do governo federal.

Embora Ibaneis não tenha anunciado a origem dos 
recursos, eles foram destinados pelo então deputado 
federal Izalci Lucas em 2016, através de emendas 
parlamentares ao Orçamento da União. Os recursos 
da emenda, no valor de R$ 40 milhões, eram previstos 
para a construção de 15 creches no DF, incluindo a do 
Guará, onde o agora senador Izalci tem base eleitoral. 
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A Facig e as emendas parlamentares
Um dos assuntos mais comentados nos grupos de WhatsApp e 

de Facebook da cidade na semana foi a descoberta da destinação de 
duas emendas parlamentares, no valor total de R$ 132 mil (uma de 
R$ 12 mil do deputado distrital  Eduardo Pedrosa e outra de R$ 120 
mil da deputada distrital Jaqueline Silva), para o patrocínio da Facig, 
no mês passado. A informação provocou indignação, principalmente 
de artistas e promotores culturais da cidade, que há muito tempo não 
conseguem apoio e patrocínio do governo para seus eventos. 

Apesar da indignação,  não se pode falar em ilegalidade, porque 
as emendas foram destinadas pelos deputados para um projeto 
que previa um público entre 30 a 50 mil pessoas, e benefício a 200 
empresas participantes, mas a expectativa não se confirmou porque 
nem 5 mil pessoas comparecem nos quatros dias do evento. Haveria 
ilegalidade se a prestação de contas não comprovar os gastos ou 
se houver algum desvio, mas os promotores, no caso a Associação 
Comercial  e Industrial do Guará (Acig),  tem até 90 dias para 
apresentar a prestação de contas, o que ainda não foi feita.  

O que se discute, portanto, é o custo benefício das emendas, porque 
a proporção em relação ao público foi ínfima, mas os deputados 
distritais autores das emendas não teriam como saber o que viria a 
acontecer. Fizeram a destinação de acordo com o projeto apresentado. 
Há dúvidas, por outro lado, sobre a cobrança pelos boxes, que, 
segundo algumas das críticas postadas, não poderia acontecer porque 
o evento foi patrocinado por emenda parlamentar, mas os promotores 
garantem que apenas o ingresso não deveria ter sido cobrado.

Como já dissemos aqui na coluna, o fracasso de público está 
relacionado às falhas na divulgação para esse tipo de evento, 
que deveria ter sido feita principalmente com totens em pontos 
estratégicos da cidade. As atrações culturais também não ajudaram a 
atrair público, o que poderia ter acontecido com artistas do próprio 
Guará que tem público cativo, como Célia Porto e Rênio Quintas, 
Dhi Ribeiro e a banda Pé de Cerrado. Seria uma forma de também 
prestigiar a cultura local. 

Os organizadores se preocuparam com a estrutura, bancada com as 
emendas parlamentares, mas não se preocuparam em atrair o público. 
Praticamente a única divulgação foi dos veículos de comunicação 
da cidade – Jornal do Guará, jornal GuaráHoje, rádio Guará FM, 
rádio Guará Web e os blogs - , que, entretanto, nada receberam pela 
divulgação. Pelo menos o Jornal do Guará nada recebeu, porque não 
pediu e não foi oferecido.

É por essas e outras que os parlamentares correm da destinação de 
emendas para eventos, o que acaba prejudicando quem não tem nada 
com isso.

&POUCAS    BOAS
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De acordo com a própria Secreta-
ria de Segurança Pública, os Con-
selhos Comunitários de Segu-

rança “ ... são grupos de pessoas de uma 
mesma comunidade que se reúnem 
para discutir, planejar, analisar, e acom-
panhar as soluções de seus problemas, 
o qual se reflete na segurança pública. 
São meios de estreitar a relação entre 
comunidade e polícia, e fazer com que 
estas cooperem entre si.”. . “ e surgiu 
para criar um espaço onde todos pos-
sam se reunir e pensar estratégias de 
enfrentamento dos problemas de segu-
rança, tranquilidade e insalubridade da 
comunidade, orientados pela filosofia 
de polícia comunitária”. 

Na prática, entretanto, os Consegs 
tem se distanciado dessa filosofia, prin-
cipalmente no elo de ligação entre os 
órgãos de segurança pública e os mora-
dores. E cada vez se distancia mais. No 
caso do Conseg do Guará, por exemplo, 
há alguns anos conseguia reunir até 50 
moradores em suas reuniões mensais, 
entretanto, a mesmice das discussões 
e a falta de resultados das demandas 
apresentadas reduziu esse interesse 
para quóruns de no máximo 10 a 15 
moradores por reunião. Em algumas 
delas, a quantidade de representantes 
do governo foi maior do que a de repre-

sentantes da comunidade.
Mas, para o novo presidente do Con-

selho Comunitário de Segurança do 
Guará, Marcelo Cassiano de Oliveira, é 
possível reverter esse desinteresse  e 
a falta de resultados com ações novas 
e uma maior interação com os mora-
dores, entre elas, a “despolitização” 
do órgão. Pelo menos se depender da 
experiência do novo presidente, essa 
“chacoalhada”  pode realmente acon-
tecer. Além de bombeiro militar e MBA 
em Gestão de Projetos, Marcelo traba-
lhou durante sete anos na Secretaria de 
Segurança Pública cuidando dos Conse-
lhos de Segurança Comunitária do DF, 
inclusive como coordenador setorial e 
diretor regional da área. 

Na sua avaliação crítica, um dos 
maiores problemas dos conselhos foi 
a “politização”, ou seja, o envolvimento 
dos dirigentes com partidos políticos 
ou de defesa de interesse de parlamen-
tares.

GRUPOS DE WHATSAPP
Uma das primeiras medidas que 

a nova diretoria pretende colocar em 
prática é a criação do Zap Cidadão, um 
grupo de WhatsApp  formado por re-
presentantes de quadras, que, por sua 
vez, terão grupos locais formados ape-

nas pelos moradores da sua quadra. 
As demandas dos moradores, segundo 
Marcelo, chegarão aos representantes 
e depois de filtrados passarão a ser 
discutidos no grupão coordenado pela 
diretoria do Conseg. “Além da rapidez 
na informação da demanda, ela pode 
ser discutida dentro do grupo e depois 
das sugestões serão encaminhadas aos 
órgãos do governo de cada área”, expli-
ca Marcelo. Os Conselhos de Segurança 
Comunitária são integrados, além dos 
representantes da comunidade, com-
pulsoriamente por representantes dos 
órgãos de segurança de cada cidade – 
Polícias Militar e Civil, Corpo de Bom-
beiros e Detran – e da Administração 
Regional.

“Já existem vários grupos de What-
sApp de moradores no Guará que 
funcionam muito bem na defesa da 
segurança de todos através da troca 
instantânea de informações, e vamos 
incentivar a criação nas quadras que 
não os tem. Não custa nada e pode re-
presentar um importante aliado no 
combate à insegurança”, analisa Marce-
lo, que pretende também elaborar uma 
agenda que desperte mais interesse 
dos moradores pelas reuniões e com 
isso aumentar o quórum e melhorar o 
debate. 

Novo presidente do Conseg quer  
mais participação dos moradores
Como bombeiro militar e durante sete anos trabalhando na Secretaria de Segurança na área, 
Marcelo Cassiano de Oliveira diz que vai buscar maior aproximação com a comunidade

 “Quem acompanha as reuniões 
do Conseg do Guará sabe que 

são sempre as mesmas pessoas 
representando os moradores, com 
quase as mesmas demandas, e, 
principalmente, com as mesmas 

críticas, a maioria de cunho 
ideológico. Isso acaba afastando 

quem não comunga com esses 
interesses”, avalia Marcelo Cassiano
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FIM DOS BURACOS?
Servidores das administrações vão fotografar e catalogar os buracos no asfalto, para conserto imediato

A partir de agora, cada 
buraco nas pistas do 
Distrito Federal será 

fotografado e catalogado 
num aplicativo para celular. 
Por meio de um sistema de 
GPS e mapas georreferencia-
dos, servidores das 33 ad-
ministrações vão cadastrar 
com foto o ponto exato que 
necessita de reparos. O siste-
ma permite ainda que, após 
a conclusão dos serviços, 
os dados sejam atualizados. 
“Teremos um banco de dados 
enorme. Serão mapeados to-
dos os buracos tapados e os 
não tapados. Saberemos ain-
da há quantos dias o regis-
tro foi feito e quando ele foi 
atendido”, detalha o secre-
tário de Governo, José Hum-
berto Pires.

Com a medida, o GDF 
aposta em mais agilidade 
nos serviços de tapa-buracos 
– que, por sinal, estão sendo 
reforçados com o contrato 
de mais 15 empreiteiras es-
pecializadas na produção de 
massa asfáltica e recapea-
mento de vias. “Com exceção 
do Lago Sul e a Asa Sul, que 
a própria Novacap está fa-
zendo a manutenção, todas 
as outras cidades já podem 
contar com uma empresa 
contratada para executar os 
serviços”, explica Pires.

O sistema de cadastro dos 
buracos é simples e utiliza 
uma única plataforma: um 
aplicativo para celular. “Fi-
zemos uma adaptação de um 
App que já existe no merca-
do para facilitar o cadastro e 
a gestão dos serviços”, com-

pleta o assessor da Secre-
taria de Governo, Giderclay 
Zeballos, responsável pela 
adaptação do software.

Segundo Zeballos, num 
primeiro momento, o apli-
cativo será administrado 
apenas internamente por 
servidores devidamente trei-
nados. “É uma ferramenta 
para gestão dos trabalhos da 
administração. O objetivo é 
mesmo recolher dados para 
que o administrador conhe-
ça as necessidades em toda a 
cidade”, afirma.

CIDADES INTELIGENTES
A Secretaria de Governo 

diz que essa iniciativa vai aju-
dar a “transformar a cultura 
organizacional das adminis-
trações regionais”. A ideia é 
oferecer ferramentas tecno-
lógicas para facilitar a visua-
lização das necessidades das 
cidades e dar agilidade no 
atendimento às demandas da 
população.

“Nosso objetivo é acabar 
de vez com o papel e não dei-
xar nada esquecido. O siste-
ma vai dar rapidez na visua-
lização do que é preciso ser 
feito”, explica um dos coor-
denadores do GDF Presente, 
Marco Aurélio Demes.

De acordo com ele, a ex-
pectativa é de que, com mais 
agilidade, o volume de recla-
mações via Ouvidoria dimi-
nua muito. “Queremos anteci-
par os serviços. Antes mesmo 
de o cidadão registrar na ou-
vidoria a reclamação, já esta-
remos cientes do fato, progra-

mado o reparo ou até mesmo 
finalizado todos os serviços”, 
conclui.

REFORÇO NAS AÇÕES
Os trabalhos de tapa-bura-

cos estão sendo feitos desde o 
início do ano, com a união de 
forças dos servidores da No-
vacap, do Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER-
-DF) e das administrações re-
gionais, com reforço de cen-
tenas de reeducandos. Até o 
mês de outubro, mais de R$ 
400 milhões foram investi-
dos no cuidado das vias, e 
acordo com o governo.

Segundo o secretário de 
Governo, a produção de mas-
sa asfáltica destinada apenas 
à operação tapa-buracos nas 
cidades subiu mais de 25% 
nos últimos dez meses. “Em 
2019, já registramos 47,6 
mil toneladas utilizadas. No 
mesmo período do ano pas-
sado, foram 38 mil tonela-
das”, precisa Pires.

Diretor de Urbanização 
da Novacap, Luciano Carva-
lho destaca que na empresa 
a ordem é atender a determi-
nação do governador de re-
cuperar toda a malha viária 
do DF. Segundo ele, foram in-
vestidos neste ano na Usina 
de Asfalto o equivalente a R$ 
2,5 milhões/mês de insumos 
para produção de massa as-
fáltica.

Para ajudar nos trabalhos, 
o governo vai reforçar a atua-
ção. Foram contratadas mais 
15 empresas para fornecer 
massa asfáltica e executar 

as obras em todas as regiões 
administrativas. Para isto, 
estão sendo investidos mais 
de R$147 milhões. 

Além disto, estão sendo 
licitadas 22 novas máqui-
nas para compactar o asfal-
to. “Isto vai ajudar demais 

os trabalhos realizados pela 
própria Administração. Para 
os trabalhos do dia a dia de 
manutenção das vias, uma 
máquina dessa conosco será 
fundamental”, elogia a admi-
nistradora regional do Gua-
rá, Luciane Quintana.

DER controla qualidade  
do asfalto no DF

O Distrito Federal possui cerca de 2 mil quilôme-
tros de rodovias distritais, por onde milhares de veí-
culos trafegam diariamente. Essas pistas, adminis-
tradas pelo Departamento de Estradas de Rodagem 
do Distrito Federal (DER/DF), passam por um rigo-
roso controle do asfalto, em que amostras são anali-
sadas no laboratório do órgão. Tudo para garantir a 
segurança e qualidade das vias.

Essas verificações são feitas no Parque Rodoviá-
rio do DER, localizado em Sobradinho. É lá, no labo-
ratório de testes, que os funcionários da Diretoria 
de Tecnologia (Ditec), vinculada à Superintendência 
Técnica, testam os materiais que são colocados nas 
rodovias.

Entenda a seguir como funciona o processo de 
feitura dos compostos até sua aprovação e liberação 
para a pavimentação das vias.

AS ETAPAS
Antes de a obra ser iniciada, a empresa contra-

tada envia um projeto de mistura asfáltica para o 
DER. Essa combinação é feita de britas (agregados 
graúdos), areia (agregados miúdos), filler calcário, 
cal hidratada e Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP).

Juntos, formam a mistura asfáltica que deve obe-
decer a padrões técnicos. No Distrito Federal, é se-
guida a Norma 031/2006 do Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Transportes (Dnit).

Após receber as misturas da empresa, o DER rea-
liza os testes no laboratório. Nesse processo de aná-
lise, o DER faz testes de elasticidade, tração, resis-
tência entre outros. A análise costuma levar 15 dias 
e, nesse período, são feitos de cinco a seis ensaios 
com o material enviado pela empresa.
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O fim de ano vai ser de 
comemoração para a 
empresária Nágela Ma-

ria. Dona da Czar Confecções 
Indústria e Comércio LTDA, 
firma especializada em rou-
pas femininas e para noivas, 
ela se instalou no Polo de Mo-
das do Guará há 22 anos, mas 
somente nesta sexta-feira 
(22) realizou um sonho anti-
go: receber o Atestado de Im-
plantação Definitivo (AID) de 
sua empresa. O número de 
atestados emitidos entre ja-
neiro e novembro deste ano 
é 33% maior do que o regis-
trado no mesmo período de 
2018, quando foram libera-
dos 30 documentos.

“Com este documento po-
derei conseguir incentivos 
bancários e investir em mais 
maquinários para expandir 
minha produção e voltar a 
crescer”, comemorou.

Nágela faz parte de um 

grupo de 40 empresas que 
receberam o AID da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico neste ano. O pró-
ximo passo de Nágela e de 
outros empresários que re-
ceberam o documento será 
conseguir a escritura defi-
nitiva dos respectivos imó-
veis. Juntas, essas empresas 
cumpriram os requisitos do 
Programa de Apoio ao Em-
preendimento Produtivo do 
Distrito Federal (Pró-DF II) 
e criaram 1.354 empregos 
formais.

A empresária se emocio-
nou ao receber o documen-
to. Ela já exportou biquínis 
até para Itália e França, mas 
a crise econômica nacional 
encolheu seu negócio. Ago-
ra, com a AID em mãos, Ná-
gela acalenta novos sonhos. 
“Com este documento po-
derei conseguir incentivos 
bancários e investir em no-

vas maquinas para expandir 
minha produção e voltar a 
crescer”, disse Nágela.

Além dos novos AID emi-
tidos, a SDE também reali-
zou neste ano vistoria em 
1.783 imóveis do PRÓ-DF 
II e programas anteriores e 
prestou atendimento a mais 
de dois mil empresários em 
2019. “O número reforça o 
compromisso da secreta-
ria com o programa vigente 
para viabilizar empreendi-
mentos já instalados, bem 
como seu principal objetivo, 
que é a geração de emprego 
e renda para DF”, destaca a 
subsecretária de Programas 
e Incentivos Econômicos, 
Fabiana Di Lucia Peixoto.

DESENVOLVE DF
No final de setembro o 

governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, enviou 

à Câmara Legislativa (CLDF) 
projeto de lei que cria um 
novo programa de desenvol-
vimento econômico, o De-
senvolve DF. Formulado pela 
SDE e pela Companhia Imobi-
liária de Brasília (Terracap), 
o programa substitui o atual 
Pro-DF, suspenso desde 2017 
por decisão do Tribunal de 
Contas do DF.

Segundo o novo projeto, 
as novas empresas que se 
instalarem nas Áreas de De-
senvolvimento Econômico 
receberão os lotes no modelo 
de Concessão de Direito Real 
de Uso por até 30 anos, reno-
váveis por igual período. Para 
ter direito à concessão, as 
corporações são obrigadas a 
criar vagas de trabalho.

Aumenta implantação definitiva de  
empresas no Polo de Moda
Crescimento em todo o DF foi de 33% em 2019. Secretaria de Desenvolvimento Econômico 
atendeu a mais de 2 mil empresários que buscaram orientação para seus negócios

Nágela Maria é também  
presidente da associação comercial do Polo de Moda
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CIDADE GANHA  
SEU PRIMEIRO ATACADÃO
Rede Melhor Atacadista abre sua primeira loja no Guará, na QE 44, onde 
funcionava o Supermercado Tokyo

Chamado de “atacadão”, 
“atacadista”, ou “atacare-
jo”,  o modelo de super-

mercado com custos enxutos 
(menos funcionários, sem 
embalagem, decoração mais 
simples) revertidos em redu-
ção de preço ao consumidor,  
cresce cada vez mais no país. 
Embora seja praticado em 
todo o mundo há algum tem-
po, no embalo da preocupação 
com o meio ambiente por cau-
sa das embalagens, o atacadão 
já faz parte também do hábito 
de quem gosta de comprar em 
menor quantidade. E mesmo 
com esse crescimento no Dis-
trito Federal, Guará era uma 
das poucas cidades que não ti-
nha o seu. Mas, nos próximos 
dias chega o Melhor Atacadis-
ta, uma das redes desse tipo 
de varejo que mais cresce no 
Planalto Central – tem lojas 
em Formosa, Águas Lindas e 
Samambaia.

A filial do Guará, na QE 44, 
onde funcionava o supermer-
cado Tokyo, é a primeira expe-
riência da rede na busca pelo 
consumidor de melhor poder 
aquisitivo e tem a pretensão 

de ser o passaporte para a 
entrada em outras regiões 
de melhor renda do Distrito 
Federal no planejamento es-
tratégico de abrir duas a três 
lojas por ano. A escolha da 
QE 44, além da oportunidade 
do ponto após o fechamento 
do Tokyo,  não foi por acaso. 
De acordo com o fundador e 
presidente da empresa Adau-
to Mesquita, 51 anos, essa re-

gião do Guará é a 
que tem o maior 
potencial de cres-
cimento para esse 
tipo de negócio 
por causa da ocu-
pação das novas 
quadras 48 a 58, 
para onde estão 
chegando cerca 
de 5 mil novos 
moradores, e a 
proximidade com 
a via Epia, na saí-
da Sul. 

A aposta do 
grupo na cidade 
inclui a abertura 
de uma outra loja 
no Guará I, desde 
que seja encon-

trado um ponto que possa 
abrigar esse tipo de varejo. E 
a própria expansão do Guará 
(QEs 48 a 52) vai receber tam-
bém no futuro outra loja do 
Melhor Atacadista num lote 
de 3 mil metros quadrados já 
adquirido pela empresa numa 
licitação da Terracap, sem pre-
juízo da que está sendo inau-
gurada na 44. 

Embora seja a menor loja  
do Melhor Atacadista em ta-
manho – 1 mil metros quadra-
dos -, a da QE 44 vai oferecer 
os mesmos produtos da rede e 
os mesmos preços praticados 
em todas elas, segundo Adau-
to Mesquita. “Além do preço, 
estamos trazendo a mesma 
qualidade no atendimento, 
uma das nossas principais 
preocupações. Faremos o di-
ferencial para o consumidor 
guaraense”, garante Adauto. 
E um desses diferenciais, se-
gundo ele, é a qualidade dos 
hortifrutigranjeiros, escolhi-
dos a dedo por funcionários 
especializados no assunto e 
fornecidos por distribuidores 
selecionados, e a panificado-
ra, que promete oferecer um 

mix de pães bastante variado. 
“A escolha do nome “Melhor” 
não foi por acaso. A nossa pro-
posta é sermos os melhores 
onde estamos”, diz ele. 

Um dos segmentos foco do 
Melhor Atacadista é chamado 
de  “transformador”, formado 
por restaurantes, lanchonetes, 
bares, quiosques etc. 

 

INÍCIO EM FORMOSA
Com a experiência de tra-

balhar em supermercado des-
de os 12 anos de idade, como 
repositor, operador de caixa, 
e gerente de loja desde os 14 
anos em Formosa, onde está 
a matriz, depois vendedor de 
uma grande rede atacadista 
do Distrito Federal durante 27 
anos, é o próprio  Adauto que 
coordena a implantação das 
lojas da de rede, que tem seis 

sócios, dos quais três irmãos 
Mesquita. “A receita da veloci-
dade de crescimento da rede 
é a qualificação dos sócios, to-
dos envolvidos intensamente 
no negocio, e, para melhorar 
, a contratação do Gerente de 
Operações, Huender Moreira 
Lima, um profissional extre-
mamente competente e pes-
soa do bem”, completa. 

A diretoria da rede é com-
posta pelo presidente Adauto 
Mesquita, Adauto Mesquita, 
diretor de TI;  Gercino Mes-
quita, diretor Administrato, 
Financeiro e Tributário;  Gil-
son Pastor, diretor de Opera-
ções; Joveci Andrade , diretor 
Comercial; e Reginaldo Go-
mes, diretor de Logistica.

A loja do Guará vai funcio-
nar das 7h às 22h de segunda 
a sábado, e das 8h às 20h aos 
domingos e feriados.

O presidente da rede, Adauto  
Mesquita supervisiona 

pessoalmente a instalação da 
nova loja no Guará
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Mais um dos compromissos 
para simplificar e agilizar o 
licenciamento de obras no 

Distrito Federal foi cumprido pela Se-
cretaria de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação (Seduh). Sancionada pelo 
governador do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha, a Lei 6.412, de 28 de no-
vembro de 2019, institui a emissão de 
alvará de construção para residências 
em sete dias, segundo decreto publi-
cado no Diário Oficial do DF desta 
sexta-feira (29 de novembro).

A emissão de alvará de construção 
para casas em até sete dias é um dos 
eixos do SOS Destrava DF, pacote de 
medidas anunciado pelo Executivo 
local em 15 de fevereiro. A proposta é 
estimular o desenvolvimento urbano 
e econômico do território.

A lei sancionada altera o chamado 
Código de Obras e Edificações (Lei 
6.138, de 26 de abril de 2018). Com 
a mudança, a expedição do alvará em 
sete dias pela Central de Aprovação 
de Projetos fica vinculada à apresen-
tação do projeto arquitetônico e dos 
documentos a serem previstos no 
decreto regulamentar, dentre eles o 
Termo de Responsabilidade em Cum-

primento de Normas (TRCN).
O termo garante a responsabiliza-

ção administrativa, disciplinar, cível e 
criminal do proprietário e do profis-
sional responsável técnico pelo proje-
to, caso apresentem declarações fal-
sas. O alvará de construção pode ser 
cassado uma vez identificada a falta 

de conformidade com a legislação e, 
mesmo depois disso, os interessados 
não adequem o projeto. Os critérios 
de observância a tais condições serão 
definidos em decreto regulamentador 
a ser publicado nos próximos dias.

O cerne da medida é a desburocra-
tização de procedimentos, segundo 

o secretário de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação, Mateus Oliveira. 
“Essa é uma grande conquista para 
a população do DF e um grande pas-
so na direção da simplificação, para 
possibilitar o acesso ao licenciamen-
to de obras para toda a população”, 
defende.

Alvará de construção de casas em sete dias
Norma simplifica processo de autorização para construir residências no DF, uma 
das metas alcançadas pelo SOS Destrava DF
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Thais leva  
Top of Mind pela 11ª vez

A cada ano, a Thaís Imo-
biliária, que nasceu e 
continua com sua sede 

no Guará, acumula prêmios no 
seu segmento. O último foi o 
Top of Mind pela 11ª vez, como 
a imobiliária mais lembrada 
pelo brasiliense na pesquisa 
encomendada pelo Jornal de 
Brasília e auferida pelo Insti-
tuto DataFolha. Em setembro, 
a empresa guaraense recebeu 
o prêmio O Colibri pela 9ª vez 
como a mais consultada no 
portal WImóveis com mais de 
100 mil acessos por ano, e a 
que mais vendeu imóveis no 
Distrito Federal no ano passa-
do na Rede Brasília de Imóveis.

O prêmio do Jornal de Bra-
sília foi entregue na semana 
passada, numa grande festa no 
Hipica Hall aos sócios da em-
presa, Giordano Garcia Leão 
e Liene e os filhos Lupércio e 
Hugo Coutinho Leão.

O 11º Top of Mind chega 
no aniversário dos 41 anos da 
Thaís, que se consolida como 
a maior do Distrito Federal na 
locação, com cerca de 3.200 
imóveis administrados na sua 
carteira. 

O prêmio tem maior signi-
ficado para o Guará porque a 
empresa, mesmo com o verti-
ginoso crescimento, continua 
mantendo sua sede na cidade, 
no mesmo lugar em que come-
çou as atividades, na QE 7, há 
41 anos.  

O crescimento da Thaís vem 
sendo alavancado mais ain-
da por um sistema de gestão 
novo, implantado ano passado, 
com a automatização de todos 
os processos e otimização dos 
seus serviços, e foi completado 
este ano quando firmou par-
ceria com a plataforma Quinto 
Andar. 

PARCERIA COM  
A QUINTO ANDAR

Em junho, Thaís deu um im-
portante e audacioso passo, ao 
tornar-se parceira da platafor-
ma Quinto Andar, a maior star-
tup de prop-tech do país, que 
propõe soluções inovadoras ao 
mercado imobiliário. Pela par-
ceria, a imobiliária guaraense, 
que tem outras duas unidades 
em Águas Claras e Asa Sul, pas-
sou a oferecer vantagens exclu-
sivas na locação a inquilinos e 
proprietários, como o anúncio 
com fotos profissionais e a dis-
pensa de fiador, seguro fiança 
ou caução. O novo sistema as-
segura um aluguel muito mais 
rápido e sem burocracia, com 
agendamento de visitas on-li-
ne, podendo tudo ser feito pelo 
computador ou celular.

Na parceria, a Thaís faz a 
captação e atendimento físico 
a proprietários, e na adminis-
tração dos contratos de alu-
guel conta com os produtos, 
serviços e vantagens da Quin-

to Andar, que não exige fiador, 
seguro fiança ou caução dos 
inquilinos e, mesmo assim, 
assegura o pagamento em dia 
dos aluguéis ao proprietário e 
cobre em até R$ 50 mil reparos 
no imóvel ao fim do contrato.

O diretor de Qualidade da 
Thaís Imobiliária, Lupércio 
Leão, explica que a parceria foi 
firmada com o objetivo de se 
agilizar o processo e entregar 
mais qualidade a inquilinos 
e proprietários. “O inquilino 
que antes levava cerca de 7 a 
10 dias, entre visita, proposta, 

análise de cadastro e assinatu-
ra de contrato, agora pode as-
sinar o contrato no mesmo dia 
em que fez a visita ao imóvel”, 
explica. 

O ceo da Thaís Imobiliá-
ria, Hugo Leão, afirma que os 
clientes ganharam mais agili-
dade e menos burocracia para 
alugar um imóvel. “Admiráva-
mos o modelo e a eficiência do 
Quinto Andar já há algum tem-
po. A união entre a tecnologia 
da plataforma e a experiência 
da Thaís estão resultando em 
mais qualidade e valor para 

nossos clientes. Eliminando 
processos e desburocratizan-
do a locação para o inquilino, 
podemos dar um atendimento 
personalizado aos proprietá-
rios, característica que está no 
nosso DNA”, garante.

Além dos dois filhos, que 
aos poucos vão assumindo o 
comando da empresa, a Thaís 
conta na direção com a parti-
cipação dos pais e fundadores 
Giordano Garcia Leão e Liene 
Coutinho Leão. A filha Carolina 
dedica-se à Psicologia e é ser-
vidora pública. 

Imobiliária criada e com sede no Guará se consolida como a maior do DF.  
Prêmio é concedido a mais lembrada pelo consumidor em cada segmento

Lupércio, Liene, Giordano e Hugo recebem o prêmio pela 11ª vez
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Escolas públicas elegem novos diretores
Professores, funcionários, alunos e pais 
participaram da votação. Em três escolas 
do Guará a eleição não foi definida

A comunidade escolar das 28 
escolas sob a jurisdição da 
Coordenadoria de Ensino do 

Guará, incluindo duas da Estrutural, 
foram às urnas nesta quarta-feira, 
27 de novembro, para a eleição de 
diretores e vices. A adesão dos elei-
tores, que era voluntária, ficou aci-
ma da expectativa da Secretaria de 
Educação em todo o Distrito Fede-

ral. Em  duas escolas - uma na Estru-
tural, uma infantil no Lúcio Costa e 
outra no Guará  I -, a eleição não foi  
referendada pela comunidade esco-
lar. A do Lúcio Costa não teve candi-
datos aos cartgos de direção. 

Os eleitos assumem as unida-
des escolares a partir de janeiro de 
2020 para um período de dois anos, 
ou seja, até dezembro de 2021.

JI LÚCIO COSTA NÃO HOUVE CHAPA.

CEI 01 ESTRUTURAL SILVIA REGINA TEIXEIRA DE ARAÚJO E KÁTIA VALÉRIA LOURENÇO BORGES DA S. VIDAL

CEE 01 GUARÁ GICILEIDE FERREIRA DE OLIVEIRA E NELCY CORREIA GUIMARÃES  

EC 01 ESTRUTURAL CHAPA NÃO FOI REFERENDADA

EC 01 GUARÁ SANDRA M. MORAIS SOUSA GUIMARÃES  E CIVELE GONÇALVES DE OLIVEIRA

EC 02 ESTRUTURAL MARIA LEODENICE ALVES MAGALHÃES  E ROSIMEIRE MONTEIRO MAGALHÃES RAMOS

EC 02 DO GUARÁ CÍNDIA RODRIGUES E SILVA CARPINA CURY E FLORISVALDO FERNANDES DA SILVA

EC 03 GUARÁ JANAÍNA ALVES MERINO GUIMARÃES E JEANNE CORDEIRO DE SOUSA SILVA

EC 05 GUARÁ ZULEIDE MOURA E SILVA E EVERSON OLIVEIRA SOARES

EC 06 GUARÁ DIANA PAULA ALMEIDA DE OLIVEIRA E GLÁUCIA HOTTUM RICARDO AMBRÓZIO

EC 07 GUARÁ FERNANDO GABRIEL DE VASCONCELOS  E MÁRCIA DE SOUSA LEITE

EC 08 GUARÁ ANDRÉA SANTOS FELISOLA E MÁRCIA NOLETO DE GODOY

EC SRIA  LUIZ ALBERTO FERREIRA LIMA E GEOVANA PARENTE VIEGAS.

CEF 01 GUARÁ MARIA GOMES PINTO E ANDRÉIA SALES MENDES DE ARAÚJO

CEF 02 ESTRUTURAL JULIANA GOMES DE ASSUMPÇÃO E SUZIENE VIEIRA BARBOSA OLIVEIRA

CEF 02 GUARÁ EDILEUZA DE OLIVEIRA RIBEIRO  E ANDRÉA RIBEIRO SILVA DE OLIVEIRA

CEF 03 ESTRUTURAL SHEILA APARECIDA LEMOS SANTOS E CARLA NAYARA OLIVEIRA CASTRO

CEF 04 GUARÁ JANE ALVES BARRETO E RENATA NAIR DA COSTA

CEF 05 GUARÁ MAURÍCIO CESAR RIBEIRO  E PRISCILLA NÓBREGA SILVA E SERRA

CEF 08 GUARÁ EDSON LUIZ SIMÕES E MEIRE HELEN DE LIMA CORDEIRO

CEF 10 GUARÁ ELIZABETH CAETANO NEVES E MICHELE EVANGELISTA DE BARROS DOS SANTOS

CEM 01 GUARÁ CYNARA MARTINS DE SOUSA E LUIZ CARLOS DA SILVA

CED 01 ESTRUTURAL ESTELA ACCIOLY DA SILVA KIENTECA  E IZABELA DE OLIVEIRA SILVEIRA FORTUNATO

CED 01 GUARÁ PAULO CÉSAR ROCHA RIBEIRO  E WELLINGTON ALVES CARDOSO

CED 03 DO GUARÁ  RENATA QUEIROZ MOURA  E WARNER RAMOS LUCENA

CED 04 GUARÁ  ROGÉRIO NUNES PASSOS  E ANA PATRÍCIA SOARES DOS SANTOS.

CEPAG  VERÔNICA PORTÁCIO DA SILVA E GISELE REJANE SOUZA CALOVI

CILG   TAIANA SILVA DE SOUZA LOPES SANTANA E PRISCILA PATRÍCIA MESQUITA TORRES

Os eleitos de cada escola
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

- VILA DO PAPAI NOEL NA FEIRA DO GUARÁ - A Abertura Oficial é dia 1º 
de Dezembro, neste domingo com a chegada do Papai Noel. Traga as 
crianças para visitarem a Vila do Papai Noel no centro da Feira do Guará.  
Vai ter muitos sorteios e atividades para as crianças durante estes dias. A 
Feira vai ficar aberta todos os dias.
 
- FARTO CAFÉ DA MANHÃ COMUNITÁRIO – A parceria entre a 
Panificadora Pão Nosso, Rotary Club, Feira do Guará, SUPERA, Super 
Veneza, Girrafas, Chiquinho Sorvetes, o condomínio do Guará Shopping e 
vários empresários locais foi um sucesso e proporcionou um belo café na 
Rua de Lazer deste final de semana (24 de novembro). A fila foi grande.  

- O GDF VAI AO PARQUE DENNER – Seguem as obras de revitalização 
do Parque Denner. O cercamento da quadra de areia e a melhoria da 
iluminação local já estão em andamento.  Começa nos próximos dias 
ações como melhoria do cercamento, recuperação e pintura da pista de 
caminhada, recuperação das entradas, limpeza da lagoa, recuperação 
das nascentes, recuperação dos PECs e muito mais. Vamos acompanhar e 
cobrar ações em outros lugares da cidade também.

- MAIS DOIS SUPERMERCADOS NO GUARÁ – O  Melhor Atacadista e o 
Dia-a-Dia já estão se instalando na cidade de olho na capacidade de 
consumo dos moradores, que tem uma das maiores rendas per capita da 
região. Por outro lado teremos mais opções e mais concorrência o que 
é saudável para o mercado. E está em projeto a construção do Vitália 
também.

Curta as rápidas

E o Papai Noel chegou
A alegria e o Espírito Natalino tomou conta das crianças e de todos 

que estavam na Rua de Lazer, teve sorteios de vários brindes e até de um 
pernil da Nutricarnes que foi ganho pela cozinheira Fátima.  A viatura do 
Corpo de Bombeiros que trazia o bom velhinho ficou cercada de crianças 
e ele atendeu carinhosamente a todos.  A festa de Noel continua na Cida-
de. Neste Domingo, 1º de dezembro,  ele chega a Feira do Guará e parti-
cipa da inauguração da decoração e de sorteios de brindes.  Na tarde do 
dia 3 de dezembro ele chega de Metrô com um vagão decorado. No dia 
12,  teremos a tradicional caravana da Coca-Cola que circula pela Cidade. 
E dia 15 teremos a Rua de Lazer de Dezembro, que vai reunir mais uma 
vez a comunidade da cidade. Várias confraternizações das famílias do 
Guará também começam a acontecer em vários pontos da cidade. 

Segurança para o Guará  
O novo presidente do Conseg Guará,  Marcelo Cassiano   esteve com 

o secretário de Segurança do 
DF, Anderson Gustavo Torres 
durante a posse dos novos pre-
sidentes dos Consegs de todo 
o DF e   solicitou mais atenção 
do governo para nossa cidade 
no aspecto segurança. ¨Temos 
quadros qualificados na cidade 
mas precisamos de mais viatu-
ras, pessoal e mais equipamen-
tos¨, afirmou  Marcelo Cassiano. 
Na oportunidade, o secretário 
se  mostrou preocupado com o 
Guará e se colocou a disposição na busca de soluções e pediu mais parce-
ria com a comunidade.  Vamos acompanhar.

MARIO PAZCHECO

POLO DE CULTURA 

A vida deles  
daria um filme

A cabeça tomada de assalto pelo melhor skank varou a noite 
ligada na TV: Timeless, e suas aventuras pelas linhas do tempo, fez 
menção a'Os Waltons, série clássica dos anos 1970. Começa o longa 
Dois Caras Legais (2016), uma comédia surreal, rodada na metros-
sexual Los Angeles e inspirada em absurdos contos noir – tipo por-
nojornalismo investigativo – protagonizado por Russell Crowe. Eu 
juro: Os Waltons são citados na fita (e homenageados!), com direito 
à aparição de um ardiloso vilão codinome "John Boy", o qual, sober-
bo, ostenta uma mancha sinistra na carantonha.

Eu e um screenplay de injúrias: é quando a TV te mastiga e te 
deglute. Meu pulmão esquerdo estava com a ventilação prejudicada, 
e eu respirava, lentamente, pela boca, para tossir menos. Ingeria 
generosas colheradas de melaço, buscando alentar a imunidade, 
e mascava cravo, para alcançar a chegada da manhã. Tossia, tossia 
muito, não suava. Pensei em hospital. Dispensei.

Um cochilo me trazia paz de espirito – ou estaria eu desvanecen-
do pensando estar em placidez etérea?

Décadas antes do cosplay e dos quase sósias, clones e fakes, atra-
vessei uma noite de sábado mergulhado em febre alta e relembran-
do o saudoso Michael Jackson da QE 32. Andarilho descalço, notável 
pedinchante de cigarros, arrastava a barra da calça boca de sino 
listrada pelo asfalto, e – ai que dó! – sempre nu da cintura pra cima, 
suplicando por um violão, do qual não sabia combinar três notas 
harmônicas. Chamavam-no de Michael Jackson acho que porque era 
moreno e miúdo. 

Nesta galáxia, também habitava o rockstar Roberto Plant, da QE 
28. 

Nessa história só tinha Led Zeppelin
Nos anos de lazer na praça, uma das maiores sensações era o 

esguio Roberto Plant da QE 28. Um dos malucos da paz, sempre sem 
camisa, bronzeado, cabelos curtos e o rosto marcado por eczemas 
lunares. Não havia uma só atividade nas redondezas em que nosso 
Robert Plant particular não prestasse a tradicional canja: enroscado 
no pedestal abraçado ao microfone com a cabeça levemente incli-
nada, os quadris fechados e o tronco retesado, sua postura era bem 
Robert Plant, desabusado, trauteava: "See Me / Feel Me / Touch Me 
/ Heal Me". Apesar de carregar o nome dos Led Zeppelin na hora da 
convocação se bandeava para o The Who. 

Num domingo, no Guará 1, fomos ensaiar em trio num cantei-
ro de obras onde Júlio "Page" trabalhava como apontador. Ele na 
Gibson, além de um colega dele e de mim. Na hora, minha inaptidão 
nas quatro cordas foi determinante para que eu fosse sumariamente 
defenestrado do conjunto! 

Eis que, do nada, irrompendo vociferante, surge pelos portões do 
canteiro da obra, nosso Roberto Plant, e, aos brados, nos anuncia em 
frenesi: "Vocês tocaram como homens!”. Com uma única pose para 
a câmera, achei melhor fazer o registro. Um dos caras do trio (agora 
um duo) disse: "Você deveria era ter feito uma foto nossa", e propôs 
que eu aprendesse gaita para retornar à banda. Fiquei p., não neces-
sariamente com minha exclusão, mas tomado por um cioso e íntimo 
desprezo pela gaita de boca. Objetei: “Vocês deveriam convidar o 
Roberto Plant para os vocais”. Foi a gota d’água, o solo sem cordas, o 
desafino sem perdão. Por conta da amizade com Júlio "Page" – que 
era um bárbaro guitarrista – aquele meu último ensaio com eles foi 
tolerado. 

"Roberto Plant era uma figuraça, ele chegava na roda de violão 
em hora de ensaio e já soltava logo a voz, a gente dava um tempo dos 
trabalhos para viajar um pouco com ele, eu jogava uns acordes e ele 
mandava um The Who... muito boa a lembrança." (MIRO FERRAZ)
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRASPROFESSOR KLECIUS

MANOBRA  DA  ADASA  AUMENTA  
PREÇO  DA  ÁGUA  E  ESGOTO  

A Câmara Legislativa aprovou Pro-
jeto de Lei extinguindo a tarifa mínima 
na conta de água e esgoto, ficando o 
consumidor obrigado a pagar apenas 
a quantidade de água consumida, qual-
quer que seja a quantidade. No entanto, 
a desnecessária ADASA alterou as suas 
resoluções, autorizando a CAESB que 
cobre de todos os seus clientes uma 
taxa fixa de R$ 16,00 a partir de janei-
ro. Não teremos que pagar uma tarifa 
mínima se consumirmos menos de 10 
m3,  mas todos terão que pagar a taxa 
fixa e o consumo.  E com esta providên-
cia, o faturamento da Caesb está garan-
tido e ainda maior. E todos terão que 
pagar mais.

AUDIÊNCIA PÚBLICA SEM  
MINISTÉRIO PÚBLICO OU DISTRI-
TAIS  

O mais estranho é que na segun-
da-feira (dia 25/11) aconteceu uma 
audiência pública para discutir a pro-
posta da Adasa/Caesb e não vimos a 
presença do Ministério Público e de ne-
nhum deputado distrital para defender 
os brasilienses deste assalto. Além dos 
próprios funcionários da Caesb/Adasa 
e outros interessados no aumento, ape-
nas dois moradores(por coincidência 
do Guará)  estavam lá tentando impe-
dir a manobra e salvar o nosso bolso. 
Mas não deixaremos de lutar e iremos 
pedir a interferência do Ministério Pú-
blico para que defenda o consumidor.

GOVERNADOR  BEM  QUE  PODERIA  
IMPEDIR  ESTA  MANOBRA   

Agora que o Mengão já é campeão 
da Libertadores e do Brasileirão e o 
nosso governador já voltou para a cida-
de, bem que o mandatário do DF pode-
ria aproveitar a alegria de ver o nosso 
MENGÃO CAMPEÃO e impedir este au-
mento proposto pela Adasa/Caesb. O 
brasiliense bem que  merece!  

OU  QUEM  SABE,  PARA  COMEMO-
RAR  CASAMENTO  E  BATIZADO !  

Como os jornais estão noticiando 
que o nosso governador vai se ca-
sar(regularizar a situação) amanhã e 
depois viajar para Roma para o bati-
zado do filho de 1 ano, quem sabe se 
na volta não teremos o cancelamento 
deste aumento absurdo?  A desneces-
sária Adasa  “chama” o aumento de, 
apenas, uma mudança na metodolo-
gia de cálculo das tarifas. Engana... 
que o povo gosta!!!

SECRETARIA DE SAÚDE APRESENTA 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES   

Nesta quinta-feira(28/11) por ini-
ciativa da Comissão de Fiscalização 
da Câmara Legislativa, a Secretaria de 
Saúde apresentou em audiência públi-
ca o relatório de atividades do segun-
do quadrimestre deste ano. Foi uma 
apresentação superficial, mas veja o 
que mais chamou a atenção no relató-
rio:  para manutenção e investimentos 
foram autorizados R$ 166 milhões mas 
apenas R$ 23 milhões foram empenha-
dos. O atendimento deve estar ótimo e, 
aí, não precisou gastar. Acredite se qui-
ser!!! 

AUSÊNCIA   
DO SECRETÁRIO DE SAÚDE  

Na audiência pública da SES, foi no-
tada a ausência do Secretário da pasta 
e a justificativa de sua falta  não foi mui-
to bem explicada. Ficou um “cheirinho” 
no ar e ouvimos alguns comentários... 
Mas deixa prá lá!!!  

-
FALTA DE CALÇADAS  
NO POLO DE  MODAS  

Nesta semana, participamos de uma 
reportagem de uma emissora de televi-
são sobre as calçadas (ou a falta delas) 
no Polo de Modas e na QE 40. Os pedes-
tres não têm onde caminhar e são obri-
gados a disputar espaço com os veícu-
los. Toda esta “bagunça” é recorrente 
da falta de fiscalização. E como tudo 
aqui no Guará, vai ser difícil consertar!  
É sempre assim...

1, 2, 3, . . . 11, 12, ... 19, 20, 21, ... 
29, 30, 31, 32  

Rápido, rápido. . . em 2019 já tive-
mos em Brasília, 32 crimes de feminicí-
dio. Esperamos que não tenhamos que 
continuar esta contagem. Estes núme-
ros nos dão sempre a grande sensação 
de insegurança em Brasília. E o nosso 
governador dizendo que a segurança 
melhorou em nossa cidade ! Não que-
remos repetir (copiar) mais uma vez 
esta nota, o que fazemos somente mu-
dando os dados. 

COMUNIDADE  ESCOLAR  ELEGE  DI-
RETORES  

Nesta semana,  alunos, professores, 
servidores e pais votaram para esco-
lher o diretor da sua  escola. Parabéns 
aos eleitos e esperamos que as auto-
ridades educacionais colaborem para 
que os eleitos possam exercer as suas 
funções e, realmente, façam uma ges-
tão democrática  para o bem de toda 
comunidade escolar. 

Solidariedade
Eu e o Caixa Preta 

estávamos fazendo a 
nossa tour pelos bo-
tecos da cidade, pois 
com esse calor que pa-
rece que estamos em 
pleno Saara pelados 
no sol, só aquela cerva 
bem gelada ia resolver 
e aplacar a nossa sede.

Passamos pelo “Mil 
e Uma Moscas” a coisa 
ficou esquisita pois o 
velho Caixa estava com uma “pindura” por lá e não tinha pago, fomos 
jogados na calçada gentilmente por dois leões de chácara que pare-
ciam duas geladeiras.

Fazer o que ? Vamos encarar a sujeira do Porcão, pegamos o rumo 
daquele antro tão amado, onde o tratamento vip a nós dedicado pelo 
Galak, me deixavam com os olhos marejados e com vontade de matá-
-lo.

Expliquei ao velho Caixa que aquela vida estava me cansando, o 
Guerrilheiro do Cerrado estava inspirado e me fez ver que era besteira.

A explicação do cabra me convenceu de uma vez por todas, pois o 
lado social me fez despertar e desistir de vez daquela ideia insana.

Dizia ele que outro dia tinha pensado realmente em parar de beber, 
mas teve que repensar, apesar da vergonha de chegar em casa e dor-
mir na casinha do cachorro.

Mas o forte sentimento de dever social como cidadão falou mais 
alto, quando pensou nos milhares de trabalhadores nas cervejarias, 
distribuidoras, botecos que com seu emprego sustentam suas famílias.

Bate então muito forte a responsabilidade, a consciência pesada, 
não posso parar de beber! Afinal eles dependem de mim. Tomamos 
um porre de lascar.

Abismos
Quando vejo nas redes sociais alguns menos esclarecidos propon-

do a volta dos militares com todas as mazelas possíveis que podem vir 
embutidas em ações como essa, sem pensar nas reais consequências, 
só consigo imaginar que é aí que mora o perigo.

Todos, ou a grande maioria, reclamam da falta de empregos, da falta 
de perspectiva de melhora a curto prazo , dos baixos salários, da saúde 
ruim , da educação, segurança nem se fala, um completo colapso.

Temos hoje um país dominado por grupos que apenas querem o 
poder pelo poder, sem realmente pensar em crescimento ordenado 
que traga no bojo uma esperança de futuro para o povo e o país.

Com a nossa conveniente cegueira e alienação foi eleito um suposto 
salvador da pátria  e um Congresso totalmente venal e contaminado 
com os vícios de muito tempo atrás. Velhos escroques que a muito to-
mam conta do país e a nossa cegueira ou burrice não nos permite ver 
claramente.

O país está parado e a tendência parece ser de piora. Querer a volta 
de um governo autoritário faria o país  para cair talvez num abismo 
onde tenhamos que amargar por muito tempo.

Portanto é bom esse pessoal que acha que tudo é farra e motivo 
para bagunçar, deveriam fazer uma análise fria, ver se é isso que real-
mente queremos. Tem inclusive gente sem noção pedindo uma nova 
edição do famigerado AI-5. É preciso tomar cuidado com o que se de-
seja.

Pois o que querem é apenas o apoio dos incautos ou afoitos, para 
quando algo não sair como pensam jogar a culpa em nós que provoca-
mos a situação.

Talvez seja tarde demais.
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Itens nobres, como cas-
tanhas e frutas secas, 
não precisam ser caros. 

Comprar em um local onde 
a fidelidade do consumidor 
é a prioridade tem muitas 
vantagens. Há 11 anos o ca-
sal Adeilson Lobo e Juliana 
Lobo começou a vender suas 
castanhas na Feira do Guará.  
Adeílson, o Galego, já traba-
lha na feira há 25 anos, mas 
uma excelente oferta de um 
fornecedor o fez perceber 
que poderia oferecer produ-
tos excelentes por um preço 
bem abaixo do mercado. As-
sim, nasceu a loja mais com-
pleta da feira.

CASTANHAS
Além de castanhas brasi-

leiras e importadas (a por-
tuguesa acaba de chegar à 

loja), nozes, amêndoas, em 
diversas apresentações, 
como descascadas, salga-
das, trituradas, eles ofere-
cem uma grande quantida-
de de alimentos funcionais 
e diferenciados. As frutas 
secas são um grande desta-
que.  Elas facilmente substi-
tuem um doce, sem agredir 
a saúde, pois são ricas em 
nutrientes e contam com 
açúcares naturais, além de 
serem ótimas na montagem 
e decoração de pratos e na 
elaboração de sobremesas. 
Adeilson e Juliana oferecem 
mais de 20 tipos de frutas 
secas. 

GULOSEIMAS
Alguns produtos são ex-

clusividade da loja em Bra-
sília, e têm feito sucesso, 

como o mix de verduras de-
sidratas, o milho peruano e 
o biscoito de arroz integral. 
Afinal, biscoitos e queijo de-
sidratado são petiscos im-
portantes em toda a reunião 
social. Além dos biscoitos, a 
loja ainda oferece farinhas 
funcionais, adoçantes natu-
rais, macadâmia, sementes, 

vinagres e óleos especiais, 
doces e uma grande  varie-
dade de itens para quem 
gosta de cozinhar e cuidar 
da saúde. 

ENTREGA
Quem não tempo para ir 

à Feira do Guará pode soli-
citar a entrega de sua en-

comenda por telefone, para 
compras a partir de R$150. 
Tudo é escolhido e embala-
do cuidadosamente pelos 
funcionários treinados e 
entregue em poucas horas, 
tanto no Guará como em 
Águas Claras. Em dezembro, 
a Feia do Guará vai funcio-
nar todos os dias da semana.

Adeilson 
& Juliana 

Castanhas  

35679510
998017597

Box 526B/528  
Feira do Guará

Entregas de compras a 
partir de R$150

@castanhaseciaguara

Sofisticação na ceia de Natal 
(gastando muito pouco)
Uma ceia especial, elegante e saudável precisa de castanhas, frutas desidratadas, biscoitos, queijos e muito carinho e 
para viabilizar isso, o casal Adeilson e Juliana abre todos os dias sua banca na Feira do Guará até o fim do ano

As castanhas portuguesas exclusivas da loja estão sendo vendidas rapidamente, assim como o mix de vegetais 
desidratadosalém de farinhas, carne na lata e adoçantes naturais

O casal de empresários montou na Feira do Guará uma das melhores lojas de castanhas de 
Brasília. Variedade e preço atraem consumidores de todo o DF



TEM INCLUSIVE  
ESSE 3 QUARTOS 
ESPETACULAR

O GUARÁ  
ESTÁ COM 
TUDO

   APTº TIPO 114 m2

 2 vagas de garagem

 APTº GARDEN 182 m2 a 195 m2

 3 vagas de garagem

 COB. LINEARES 233 m2 
 até 4 vagas de garagem

 UM CLUBE EXCLUSIVO
 Piscinas • Churrasqueiras • Fitness  

Salão de festas • Espaço kids e muito mais

 SEGURANÇA
 Portaria com controle de acesso por biometria 

Circuito interno de TV na garagem, hall principal  
e áreas de lazer • Garagem com portão eletrônico 
Gerador de emergência
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